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Recenseamenfo meios de acç.ãor a inici��iva dos delega- I­dos da Estatistica, que Ja estão nos seus

postos e que nãõ podem dispensar o /

_cOllCurso da imprensa estadoal, um dos
mais suggestivos e dos mais useis.
Em toda parte do mundo nenhum,

derigente se julga dispensado de coope­
rar nos recenseamentos e para prova d'
isto basta citar o exemnlo dos Estados­
Unidos, segundo o quereferiu uma car­

ta do' nosso correspondente na grande
Republica, aqui publicada ha dias.
Ao iniciar-se o recenseamento, o pro­

prio Presidente da RepublicaNorte:Ame­
ricana julgou se no dever de dirigir uma
proclamação ao seu povo, concitando-o
a concorrer ao recenseamento.

E, para citar mais um exemplo de ou­

tra natureza.lembremos que a China.con­
forme ha p01WO foi 'publicado, tem um

numero de população até agora inexac-
_

to e falso, por lhe ter faltado um re-

_

censeamanto regular, graças ao retrahi­
monto do povo, um dos mais retroga­
dos: A_lenda dos-4()O milhões de habi­
tantes: logo que se fez um trabalho de
estatistica regular, reduzio-se a menos de
metade.
Comnosco da-se exactamente o con­

trario, no que respeita aos numeros, mas­
lamentavelmente pelas mesmas razões I
que relegaram a China para um plano
inferior de civilisação, isto e, por uma

inexplicável aversão popular contra o

recenseamento, originado em motivo que
hoje ninguem mais póde intelligentemen-

-

te tomar a serio.
-

A nossa lenda tambem já está em

tempo de desapparecer completamente
em pról dos nossos credites de povo a­

diantado."

o sr. Jose Gomes da Silva Jardim,
delegado de> recenseamento n'este Es­
tado, solicita-nos a .publicação do se­

guinte artigo, publicado pelo conceitua­
do Jornal do Oommercio. Eil-o:

4TJm telegramma da Bahia noticiou
que o Bispo dessa diocese recomendá­
ra �s suas ovelhas que procurassem o

apnsco de recenseamento. Com essa é
a terceira iniciativa spor parte de uma

autoridade ecclesiastica, em auxilio dos
trabalhos a que deu começo a Directo­
ria Geral de Estatistica, trazendo mais
depressa o seu concurso, como poder
extranho e alheio a Administração publi­
ca, .do que outros elementos que já po­
deriam ter entrado em contribuição nes­

sa obra de interesse nacional.
A natureza desse trabalho,fazendo com

que elle careça até mesmo do concurso

dos simples cidadãos, mas precisara e­

videntemente dos esforços representan­
t�s . d� acy.ão offieial nos longjnquos mu­
lllClplOS, cidades e vi�las do interior,
quaesquer que elles sejam.
Não bastam só, està claro, os esforços

dos funccionarios incumbidos do recen­

seamento:
�

porquanto não se trata de um
serviço de molde a ser executado in­
dependentemente por uma só reparti-
çào.

'

Os delegados nos Estados são méros

ag�nt.es propaglJ,ndi.stas, na sua funcção
principal de attrahirem e conquistarem
a opinião publica, predispondo para a co­

operação nos trabalhos do recenseamento,
toda a gente que possa auxiliar o bom e­

xito final, _

-

.

Com o exemplo dos tres hem inten­
Clonados prelados, vê-se perfeitamente
quanto podem concorrer, para essa obra

,
as p�q�enas autoridades municipaes, o

prestigio das pessoas influentes, nas zo­

nas do interior, a palavra dos proprios
chefes loeaes. '

Ain.da resta uma parte da ta refa que
?abe .lllco.ntes�avelmente a imprensa do
interiór, influindo e orientando para o

mesmo fim.dentro das respetivas zonas de
acção.
Infelizmente, esses concursos não têm

sido postos em contribuição como seria
-para desejar. -

A imprensa do interior, principalmen­
t�i està deixando passar em silencio qua­
SI em geral os trabalhos do recenseamen­

to.
Para esse ponto

com\) para um' dos
deveria convergir,
mais importantes

o sr. Superintendente Municipal d'esta
cidade recebeu a seguinte circular:

.,Remettendo-vos a circular junta,1 que
envia o sr. Secretario Geral do Es1ad"0, na

. qual, esse nosso illnstre concidadão, pede
vossa preciosa attenção para o serviço de

r- recenseamento geral da população e inque­
rito sobre a capacidade economica de nosso

pais, que o 'governo federal, nos termos da

constituição da Republica e conforme o de­
creto 7.931 de 31 de Março ultimo, cuida
de realisar este anno, solicito, me permit­
taes fazer-vos tambem , breves concidera­
'ções sobre eSRO s-erviço, reputado inadiável
e imprescindivel pela alta administração 'na-
cional..
Antes do mais, devo diser-vos que -vossa

cooperação, vosso esforço.. que a Patria so­

I icita, são summamente necessarios ao bom'
exito das operações censatoriaH, das quaes
'está incumbida a Directoria Geral de Esta-
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tístíca, de que sou Delegado neste Estado.
E, em vossa esphera de relações, vossas lu­
zes, vossa bôa vontade, .vosso

- amôr a Pa}
tria, emfim, muito podem fazer em provei­
to do serviço, que, como bem o. sabeis, e
de imper'osa necessidade seja feito com o

maximo rigor de exactidão, por interessar
de maneira imediata, por assim dizer, li

nossa própria eXtstencia de povo civilisado.
Seja no circulo de vossas relações, seja

entre simples conhecidos, em palestra em

qualquer occasião, não vos serà penoso ad­
vertír a uns ,e outros, sobre" a nenhuma ra­

são de ser das prevenções contra o serviço
de recenseamento, ao passo que podeis im­

mediatamente, mostrar as vantagens que
elIe, sendo bem feito, pode e deve .trazer
á colleetividáde brasileira, e muito pariicu­
lar-mente a nosso Estado, cujas eituação e

capacidade economica são quasi deeconheci­
das e sua .população, geralmente , computa-
da pelo minimo absolucto.

-

Mesmo pela imprensa, e, para isso esta

Delegacia .vos facilitará todos os meios, po­
dei« fazer vasas advertencias aos nossos

concidadãos, mostrando-lhes a couveniencia
de recensearem-se,

São 'nteis e necessarios todas as vossas

insinuações nesse sentido, quer pela palavra
fallada, quer pera palavra escripta , pois ha
que vencer a reluctancia.de uns e a iner­

ria, o descaso, de muitos, para chegarmos
ao couhecírnento exacto da população e -das
riquesas de nossa Patria.
Em nome da Directoria Geral de Esta­

tistica, em nome do governo federal, em

nome dos mais caros intereases de nossa'

nacionalidade, appellamos para vosso patrio­
tismo, certo que, secundando solicita e ef-
'ficazmente. os funcionarias do recenseamen­

to, empenhareis os vossos melhores exfor­

ços para conseecução dessa obra tão urgen­
te quão necessaria. E -a Delegacia da Di­
rectoria Geral de Estatisticn, neste Estado,
com séde em Floriauopolis; particularmente
empenhada na. .realísação do serviço com o

rigor da máxima exactidão, promptifica-se ,

com especial- agl'ado, a fornecer-vos quaes­
quer dados que por ventura requisitar-des,

Com muito acatamento, o Concidadão ad­
mirador. '

José Gomes da Silva Jardim
Delegado de Estatistica..

Uma bôa lícçâo
'Um matuto dirigiu-se à casa de. um

barbeiro e pediu que lhe fizesse a barba.
De quanto quer a barba? perguntou

o barbeiro. Na minha casa fazem-se
barbas por meia pataca e dois tostões.

:..o.Quero de meia pataca, respondeu
o matuto.. _

.

O barbeiro, que é um judeu, armou­
se da navalha mais cega qUfl tinha, e,
depois de bezuntar a cara do pobre ma­
tuto com sabão bruto, principiou a ras-
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I
te «::3IRTO", o Se. CeI. Eugenio lV1jlÚer, A­
gente do Lloyd- Brazileiro, e exma,. tamilia.
-Esteve nesta cidade � Sr. Luiz Zaarosny,
negociante em Blumsnau. .

-Acha-se entre nós, o Sr. CeI. Carlos Re­
nanx, índustrialista de Brusque, que segui:
rá até F'lorianopolis no paquete «ANNA.»

.

Pretende S. S ir' a Capital,' e ahi assig­
nar o contracto pflra a 'construcção da es­
trada do Rio do OUfO' até a sua fabrica de

. cimento em Brusque,

paçao, terminada a qual, ficou o mise­
ro fraguei com a cara esfolada.
Depois de lavar e enxugar as boche­

chas, o matuto, que tudo .tinha soffrido
calado, virou-se para o barbeiro e lhe dis­
se:

-Senhor mestre, vamos fazer um ne­

gocio?· Si, V. me disser qual e o bicho
.

m ais sabio do mundo, eu pago a ,barba
" don-lhe mais um nickel, e, si não advi­
nhar não pago nada.
-'-Esta dito: o bicho mais sabio do mun­

do é (j macaco.
"

Perdeu! gritou o matuto; e levantan­
do-se nas pontas dos pés: o .bioho mais
sabio do mundo e o bode, porque, ten­
do barba, ainda não cahio na asneira
d e vir a SUa casa fazei-a.

. Escusado é dizer que o barbeiro ficou
rindo para não chorar de raiva mas to-

.

mau a licção.
--Recebemos de 'I'ij ncas, no ri ia- 15 do
corrente, o seguinte telegramma:,

«Redacçaô PhaJ'ol-Itajnhy
TIJUCAS 15: Acceitae sinceras e

cordeaes felicitações pela passagem quin­
quagessimo apniversario, da installaçào
e:sse muuicipio. (Assg.) Pires Gornes.»

.

Mil gracias.
-O Delegado da Liga Maritirna . Brazi­
Ieira, desta Cidade, mostrou-nos o se-

guinte telegramnaa: ,

.

FLORIANOPOLIS ll:-Cada SPZ rUBi­
OI' enthusiasmo desperta fi. subscripçào
nacional, do novo couraçado Piachuet».
De tocia parte chegam adhesões iu. por­
tantes: Conselho Municipal j3P]f\lll y,­

tou verba '50- contos tal fim. Co nsc!i o
Boa Vista interior do mesmo estado
Pará- votou um conto, Rogo deis put.li­
c::tcão.--Oordiaes Saudacões.
(Assig) André'Wendh;titsec,f Delegado

Geral Liga.
-Si ha perigo em deixar-se 13111l1er, pe­
los cães, segundo as opiniões medicas;
està no mesmo caso o heijo pelas Coen­
ças contagiosas que pode causar. Por
isso, desnessesario é indicar os dissaba­
res os perigos nleSlHO, procedentes do
costurlle de deixar que sojem heijadas
as crianças por .ioda gente, limpa 011

suja, sadia ou doente.
.

Contta isso estão os americanos do
Norte protestando de um modo enge­
nhoso. Meninas e meninos inl,zem no

chapéo uma fita com os dizeres: Kiss
me not-·(não me beijem)_ E' bem facil e

ntil a imitação. Breve vae ser usado
nm botão electrico para {) beijo.

Astrakan para Capas 8. Paletots
]E PB.E�@ IHlBANC@, PJEE®lLA,
C][NZ1� ]E íDB}KJjiE BECJElREID @

Ar'mw'inho Seàra
.

-------_._---_-.-----

-De 6 a 14 do corrente\ adquiriram
prOIJl'ieelades neste municir ia:
Verissimo Maria dos Santos de Moy

ses Antonio d'Oliveira, um terreno si­
t.c na Coloninha p_or 50$000; Alexan­
dre Justino Regis de Luiz d'a Silva.
Pinto; e outros, llma caza á Rua Lauro
-Muller por 4:COO$000; Antonio Roqui
de Antonio Cardose Sacavem Junior e

outros um ter:reno sito nEl Ribeirão dfi­
]\:[urtfi por 80�OOO; o nlesmo Paqui de
Jose Maria .Pereira e Augusto Pe­
reira dos Santos um terreno no Ribei­
rão da Mm;ta por 150$000; João Bauer

d e Carlos R,enaux um terreno nas Cabe­
çudas por 300$000;' José Francisco Ber­
nardes de lhanoel José Pinheiro 'um

terreno sito em Carnboriú por 50$000.
-o Cartol�io do Registro

-

Civil teve
nesta semana o seguinte movimento:
NASCIMENTOS Dia 10:-,-Iracema,'

filha lego de Adolpho Pedro de Miran­
da, e de Molfada Francisca Garcia .

Dia 12:-Elisia, filha lego de Alexan­
dre André dos Santos e de Edativa Ma­
ria Sebastiana

_
dos Santos.

e 13:.--Getulio, filho lego de Juven­
cio da Sil 'la Thomaz e de Luzia Maria
de Jesus.

« 1 i: - Bertina, filha lego de Fran-
cisco Jbse da Silva Junior e de Maria� .

Luiza da Silva.
- - 50 � anníversarlo da instal-

.

«: «-Oscar, filho lego de Joaquim laçâo do municipio de
Rodrigues e de Ida Praum, , ITAJAHY" 15 -AJbc", filha lego de Querino I

.

EmigJio ela Silva e deAliceHc;nrique-! Corn pleta ram.se,a 15 do correu-
ta da Si lva, te mez, 50 au n os que ioi installa-

« «--Agellôr, filho leg:- de Sabino do O município de Itajahy. •F' 1" B" I "'I
.

'l\,r
.

J
r

-

- Odeia urge,; e (e l' avia marra ase. Em virtude da Res olucão daOBI1'08 Di:1 13:-Manoel, com 3 me- '

zes, filho natural de Thereza Guilher- Af-;sem bléa Provincíal.n- 464 d,) 4
urina, vi-tima, angilJa. de Abril de 1859,-;anccionada pelo

I_ <, 14:-01indina, eOl1: 2 mezes, fi�há Presidente da ProvinciaToão Jo-
lego de João 'I'ornerolli e de Izo1ma .88\ Coutinho, procedera.se aqui àTornerolli, victima rachitismo, 1 d 1 1e eição e 7 veroac ores.sendo e ei.,« '«--Joào Francisco Vieira, com 4õ
a\1110S de idade, casado com Mariana tos os S1'S. Joaq uirn Pereira Li ...
Rosa de .Iesus, .iatural deste Estado, berato, Claudino José Francisco
victima hydropesia, Pacheco, J«sé clã Silva Mafra,

JOS8 Henrique Flores, Francisco
Antonio de Souza, .Iacíntho 8u ...

zarte dI" Freitas e Mar.oal José
Pereira Maxímo.
No dia 15 de Junho de 1860,

na caza que então pertencia ao

sr'. João Schnaid e que depois per­
tenceu ao sr. Carlos Sorino Mül­
ler e estava situada -;;'0 local em
que- actualmente existe o sobra­
do do .ar. Olympio Hennilio de.
_jIiranda, presentes os cidadãos
acima meneümadul", exr.epto 08

dois ultinios, deferi o-lhes' jura,...
mentú de verea.dores o tenente
Jose Antonio ela 8n�Ta Sima8,Pl'e­
sidente da Cal::nam Muni0ipal da
Villa de São Sebastião deTijucas,
que no dia anterior chegara a�

comp.1nhado do SecretarÍu da
mef3ll1a Camara, J(Jsé Mendes da
Costa li.udrigues.

O munici!3io fil,zia parte da co­

marca de São Francisco e COlTI­

punha�s\:} ela 'paroehia di) Santi8�'
8imo Sacrau18nto e da Penha de

.

Itapócol'oyjque pertenciãl) ao mu­

Dieipio d8 2ãuFrannisco 8,da de
Cambol'iú, que p"'rtencia aó mu"'_

, nicipio de PortD Bello,
Foi commemoradü o 50° .anui­

versal'Ío (Ia instaJlação do muni­

círio de Hajab)', com uma sessão
solemne e Cdtn a inauguração da;'

I luz eleetrica no paco municipaL
'j l:'plas 4 horas da tal'de,no Pa ...

ço Municipal, que.se achava ex-

Tintas Sardinhas
para 'escreoer, copiar, azul preta, inaltera­
oel; oende-se n'est,a t'ljpogl·({phia.
- Sabbado ultimo realisou-se, nesta ci­
dade, no civil e religioso, o casamento do

I .

sr. Alfredo Moraes, com a gentil senho­
I rita .LUCii.1 de Miranda, prendada e gen­
til fi i hc:i, do sr. Olympio de .Miranda,
O ado religioso realisou-se :1S 10 h. na

egreja Matri«, sendo celebrante o reved.
padre José Foxius. Foram paranynphos
1°1' parlc' da noiva o sr. Bruno Mal­
hllrg fI o sr. Cap. Adolpho de Andrade
por parte do noivo.

O ,lCto oi vil effeetuou·s6'" ás 5 horas
da. tarde, na residf'l1ci8. dos paes da
nOlva, sendo presidido pplo sr. Jacob
Hensi, l' Juiz de Paz e.Tuiz de caza­

mentos, ser'liwio de escrivão ad-hoc o
sr.- Eduardo Pessoa Lins. Paranym­
pharam. este acto, po:r parte do noivo
o sr. Julio dos Reis e por parte do],
noiva o sr. Edelmiro I\liranda e exma.

esposa.' Agradecendo o convite que' ti­
vemos_, fazemos votos de fdícidades.

HOSPEDES E VIAJANTES -

-Na barea «Emilie� seguirá pa­
ra o !lio do ,Janeiro o DOSSO a.s­

signa.nte 81'. Frederico Leut7. que
dali irà a Allemaúha em vis'Íta
a seu estimado e -velho - progeni­
tor, rei'dde.nte em Karl'3l'uehe i

, Bd-Gel'l'nallV•
.J ,'\

_:_De mudo para Blumena u se-

guii·a_ amanhã com �;ua familia o

sr. Guilherme.... Scheeffer, soeio da
finha Roekler & Scheeffer desta
Praca.
-Pa;a o Rio de Janeiro segniram no paçlue-

Tintas Sardinhas,
pretas e de ·cores, para escrever, copiar, pa­
ra carimbos, marear roupa, etc vende-se no

PHAIWL.
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terna e internamente ornamenta­
do presentgs o sr. Presidente do
,� .

Conselho Dr.Pedro Ferreira e Síl ...
va o Vice L'residente Marcos Kon-

, r

. der, b 1°. Secretario .Toão Bauer
.

Junior, os Conselhicros Ohverio -.

Vieira de Souza Junior, Julio
Kmr.m, os Suplentes Doming<_)s
de Souza Linhares e João li.racik,
o Superintendente Samuel Heusi,
muitas senhoras e sonhoritas, 3U­
toi'idades federaes.estadoaes em u­

nicipaes, o vigario Padre .Iosé Fo­

xius, consules, professores, protes­
sora s, �represeD tantes de diversa s

associacões e classes sociaes, c da

imprensa, o presidente.. depois de
�

.

fazer o historico da creacão e i08-

tallação do município 0 ;'eferenei�-'
as ao desenvolvimento que este
tem tido.abrio a sessão.

Acto continuo a banda de musica

«Independentç» tocou () hymno
Catharinense. "Foram lidos tele�

gramrnas de felicitações pelo a n- 'I
niversario dirigidos ao Conselho e'

ao Superintendente pelo Conselho·
e pelo Superintendente de'I'ijucas.
Pelo conselheiro Olivedo Vieira
foi proposto que se dirigisse te1e­
gramma de cornprtmentos ao Pre­
sidente daRepublicá.ao Governa­
dor c1oE1:jtado e aosltepresentantes
federa€s catharinense. sendo UDa",

nirnimente acceita esta preposta.
Pronunciaram 'discursos, sendo

muito aplaudidos, os '81'8. Marcos
Konder, João Guedes da Fonseca
e .Ioaquim Mariano Ferreira Ju­
nior.
AO encerrar a sessão .o presiden­

te agradeceu a, todos. os que a el la
haviam, comparecido e ergueu
vivas ao municipio" de Itajahy,l'lO
Estado de Santa Catatbal'imi e à

Nação BrasileIra, vivaH que fo­
ram freneeticaniente cUl'l'espon­
didos, tocandC! �ri.1 seguida a b�n­
da de musica «Indépendente» o

hymllo Nacional,que foi ouvido de

pé pnr todas as pesRoas presentes.
QllRSi ao terminar a sessão ac­

cendell-se a luz electrica em t�d')
o Paço Munieipal, sendo deslmn­
brante o etfeito que Se produzin.

.

Foi lavrada minuciosa acta,rda
se3sãn, e cerca de 80 pessoas a as­

signaram.
-O-s' tradicionaes festejos de S. Anto­
nio e S. Manoel, nesta cidade, não pas-,
saram de todo desapercebido, pois mui- .

tos foram os Antonios e Manues que fes­
tejaram os seus dias, com epormes· fo­
gueiras, obsequiande os assistentes com

batatas, cannas, çarà e mellado, fazen­
do subir aos ares grande numero de gi-
randolas.

.

'--Ragressou do Rio de Janeiro, onde
estava empregado, o nosso conterraneo
sr. Emilio Schnaider, filho do sr. An­
tonio Schnaider, digno Administrador
da Meza de Rendàs Estadoal d'esta ci­
dade. '

0--:0 sr. José Vieira Junior, 1·.::Piloto
da Marinha Mercante" assumiu o com­

mando da Escuna nacional Wulff, que
zarpará amanhã para o Rio.
-O sr. Adolpho Walter da Silva Schie­
fler, chefe das officinas dos melhora­
mentos do Porto, desta cidade, segui­
rà, acompanhado de sua gentil irmã.no
paquete' «Mayrink» p!!ra Laguna, onde
vae effectuar o seu enlace matrimoni­
al com a senhorita Francisca da Costa.
Para.bens.
-Rectificando a rioticia inserta do ulti­
mo nr. desta fo(ha, referente ao atte­
lier de bordados, da «8inger Sewing
Machiny & Cornpany,» damos a seguiu­
te: Abriu-se 'nesta cidade, a rua dr.Hsr­
cílio Luz, uma loja! com secção de boro
dados, para ensinar gratuitamente a

todas ás pessoas que adquirirem ma­

chinas «Singer».
O ensino de bordados está confiado

a gentil senhorita Erothides Fontes.
:.._A commissão dos ultimes festejos da

imagem de N: S. dos Navegantes, com-
posta dos Snrs, Ulisses Dutra, Eduardo'
Lins, Dorval Campos,.Joaquim Fernan­
des, Fortunato Medeiros! João Emygdio
da Silva e José Domingos, fez acquisi­
ção,' l'Ol11 o saldo existente, de 2 braças
de terras, ao lado da Capella e de HYl

sino, que mandou "ir, por nosso inter­

mediQ) de S. Paulo, o qual vae ser 001-

loc�do brevemente na torre daquella e­

gre]a.
E' digno de lou veres o acto dessa c ::11-

missão.
-

Club 18 de Junho: - Um grnlJo
de distinctos e esperançosos moços.aca­
ba _de fundar, n'esta cidade, um- club,
com a denominação qUtl nos serve de
epigraphe. Amanhã, sabbado, terá lu-

I' gar' o baile inaugural para o qual já
foram distribuidos grande numero de
convites ás exrnas., famílias. A sua di­
rectoria e assim constitui da: Presidentê:
Julio dos Reis, Vice: Franciseo de Al­
meida. Thesoureiro Claudio Schnaider,
Secretarios. Bernardiclo -Maia e Eucli­
des Juvencio Dutra; Procuradores: Te-
18maco Liberato e Arlindo' Silva. A
orchestra da corporação muzical «Inde­
pendente», regida pelo st. Alberto Du­
tra, far-se,á representar.
Desejamos que a este não aconteça

como a outros; veíieendo as difliculda­
des que advirem, levem por diante a

manut_enção do «Club 18 de Junho,que
'dar;í amanhã o baile de inauguraçãà no

salão da «8. Estrella.»
�Ant.f\-honteill, apos a commemoração ci'vi­
ea do 50' anniversario da installução do
nOsso municipio de Itajahyja banda musical
«Independente» dirigiu-se 3 rezidencia do
nosso amigo Cap. Serafim Maxilllo Pereira,
afim de eumprin::entar sua espoza, na C]lJali­
dade de filha do Conselheiro Municipal Jo­
Ré da Silva Mafra, um dos que auxiliou a

fLlndaçãô do mllnieipio.
Ahi çhegados íor;'lm todos re�ebidoR con­

dignamente e obsE\quiados, não só pela fa­
milia, mas tambem servidos de U1ua enche­

, pansa a vontade. /.

-Inprovisado de prompto organisou·se um m'':

rasta-pé que -durou até as duas horas da ma­

drugada; tendo sido brindado por diversaa
vezes os antigos conselheiros, fundadores Jo
município e a actualdgeração..
Sentimos que o sr, Maxim o todas as se­

manas não faça annos;'� afim de passarmos
bôas horas' de alegria, como a satisfação qne
n'es'Ja uouteiregorgitava entre todas as pes­
sôas que lhes toram com prim entar.
-�-.-_._-- ._---_:
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Secção Livre

/\ Salve 18 de Junho isto
--.---��;.n),��'

Por colhe» hoje mais um�, tto-,
no [ardim. de sua preciosa ecistencui
a nossa estimada sobrinha e afilhada

ME:iiE,CA\ D® CANT@

eruiereçamos-lhe as' nossas felicitações

.

Tio e madrinha

Maus exemplos
Os Drs..Adolpho Konder e Victor

Konder foram, alta noite, até em frente
á casa do Dr. Pedro Ferreira, proposi­
talmente para o desacatarem ( o trecho
de rua em que ·est.á essa casa não t:'J'a
ponto GP passagem da passeata) e, a pr0-
posito d'esBfl desacato, -o «Novidades» o

descompõe desbragadamente, na edição
I_de hontem, e promotte ainda mais o

rlewompor, na proxima edição!l
CU!IlO e desastroso para o Itajahy tal

]"'rr)('()dimento, maxime por tratar-se de
dois homens formados em direito.l
Hem' diz () povo: os maus exemplos

sào os mais imitados.
Evidentemente, o "Novidades», por

meio de gro",sa' descompostura e ge es­

carcéu, a respeito da autoria do -:-ApOil­
tamenio para a historia

'.

de Itajahy-o
que tem em vista é desviar a attenção
dos factos que-- Um amiqo de Itajahy­
indicou e obscurecel-os.
E'

.

publico e notorio, porem, nesta ci­
ç!ade, que esses factos têm sido objecto
de' funda repro,mção, mesmo por parte
de pessoas que dirigiram felicita.ções pe­
la ·data al1niversaria desse jornal, ou que
acompanharam a_ passeata, como civili;,;­
tas ou como CUl'lOROS.

O sr. Felicio Martins dos Anjos nega.
haver gritado que es;tra.ngnlassem José
Raymundo de'Olíveira; mas a verdade
é que muitas pessoas o ouviram assim

gritar, entre as quaetl, os 8nr8. Domin­
gos de Azevedo Braga Junior, Olympio
Teixeira, Jacob Cori:êa e'Arthur Sühe­
effer: sendo q�le este ultirrJo, então, 0-

censurou por ISSO.

Itaiahy, 13-6--1910.

Um arnigq de Itqjahy
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DECLARACAO. Para conl1e­
('imento de "todOR, ieclal;o que

as pllulas -n°. 1,' 2 e 3 por l1111�
prepárada� RÓ se vendem ,na, mI­
nha phannacia.
Itajahy, 2 de Junho de 1910.

2 Emilio A.
-

da C1'UZ Coutinho.
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Na offici�(:1 d'este jornal apromptacse com.
esmero e brevidade, tudo e, qualquer serviço da
arte typographica,

,

CARIMB0S DE BOF?RAGHA·'E ETC.

o PHA·ROL

Na serraria -a vapor de

Asseburg &. C.a .

Aceita-se qualquer encol11ll1en4a de tabcas
tõrro ou assoalho de baguassú, gamba, cedro e

outras .qualidades por preços; razoáveis.
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i Um Alimento Poderoso i
o. ���_�ª�?@�����_ o
O' o
o o oleo de fígado de bacalhau nao contem 9
O princiPioz activos como propalam alguns fabri- O
ti) cantes de medicinas secretas. CC;

g , É um alimento como o leite e 05 ovos; por :
O exemplo} e da mesma maneira que a ninguém O
.Ao que tenha que alimentar-se com, leite e com ovos

OO
.

se lhe occorreria substituir estes alimentos com' O
<) CaOct�isVaO: ����s:r:��:�;= n���;:-:: ;.��:���i��!?!?r&; O
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. se e engordar têern por necessidade que tornar O
y

o Gleo de Fígado de Ba:ca!hau, devem de tornar' <O
" o mesmo oleo e não esses nreuarados secretos .,li\".

� - I
� ,

0- que se dizem estar compostos de seus principias (;
t

activos,
. O

'Y' A parle nritr!tiva do Oleo de Figado de O
O Bacalhau, é dizer, o que tem no deu que forta- O
! Ieee e engorda, é a gordura que o oleo contera <)
." em SUB!. combinação;

.

�
O· O
(1t É, por tanto, urro engano dOi; doentes t��ar . O
o- vidi"oS e mais vidros d'esses preparados que se· O
O annunciam como preparações B8�;';!. sabor, com- cf)
O postas dos princípios activos do 01:;0 de Fígado O
O de Bacalhau, as que não contêern nem uma só-- O
4) gota do Oleo e não são outra cousa quemisturas O
O

-

de substancias extranhas a.elle, nas quaes pre .a-
i domina o aléohol e que carecem em absoluto

. O
Y' de todas as propriedades que têem feito do Oleo O
O de Figado de Bacalhau o alimento mais pode- t0-
O roso que existe.

.

O
O .

Os doentes atacados da Tisica, da Anemia, :! da Escrofula, Rachitismo e outras affecções que cf)y exigem 0\ uso continuo do Oleo de Fígado de cC): .

Bacalhau, como alimento, devem sempre tomar •.

i A E ulsâo de Scott -:
que está composta do oleo mais puro i
e que tem sido recommendada por Omais de 35-annos por todos os medi- Ocos do mundo como a unica forma ti)
em que se deve tomar o Oleo de O
Fig;,ado ?e Bacalllau, por ser assi� Ome!l'loi' tolerado pelo estomago mars Odigerivel e mais assimilavel. tOs

SCOTT

� BOWNE. Chimicoo, NovI> York
: g
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T.:�n rroll1�to e vendo.se avulso: Despàchos
�ar!Tlmo, n.1africulãS para Escolas publicas, Re­
cibos para alugueis ue casa, Lettras de Cambio
Cartões para .felicitaGões de Noivos, a'nnivesario�

- etc etc.

Livros e� bunca, livros p�ra �égistro de Boteis! c�dernetas,
Pi'otocolo� �to etc,

Caneias, lapis, tintas, enoeloppes, papel diploma­
ta, papel i tarjado para convite} cartões com­

n.erciaes' de visita, tarjado} papel al­
massa; papel de cores, e o 'phamtasia.

PnnO(1 B rJ!7n a'101 (1
.
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V-ENDE-SE pur preço barat« 1 terreno
com 50 braças de frente e 600 braças de

fundos Si::flR no lugar Canhanduva pertencen­
te a Joãu Guilherme Müller de Brusque;

Pa ra q ualqU8l' informação dirija-se à João
Ba uer Junior. .

" 4

Francisco Riedel
SGCCe:ssoJ.> DE R1EDEL IRMÃOS

ltajahy Rua. dr Itercilio Luz , Itajahy
Recebau um variado serümento em fazendas: como

peludas, chitas, morins
-
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ELASTICOS E FIVELAS PARA CINTOS

-Preço s baratíssimos
.
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Consídeda O rnelborl '

.

Aristides Américo de Magalhães, doutor
em medicina e pharmaceutico pela, Faeul(1a-.
de deste Estado, ma'.J0l' reformado, medico de
3a• 1.;1"a88e, do corpo Sanitário elo Exercito, etc.'

. A ttesto que tenho empregado .
na minha

clínica o Elixir de Nogueira, Salsa, Caroba :e
Guayacc Iedurado, formula' do. pharmaceutico
Jcão da Silva Silveira, obtendo sempre os

melhores resultados, pe]o�que considero um'
medicamento de prompta -efficacia e como 11m
<los melhores depurativos do saIlgue. O que'
affirmo em fé do meu grào.-� Dr. Aristiâes
Amcrico de �Magalhães.- Reconbeço a; firma"
supl'a- DL Aristides Am.erico de lrJ.agalhãse�=
Bahia, 6 de Junho de 1908.= Em testen1·u­
nho. d� verdade.-- A//anso Pedrezrada Cer.. :
quezTa:

Vende-se nas boas pharmacias e

drogai'ias desta cidaHe.
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